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Meu conhecimento da Professora Carolina Bori se origina do fato de 
termos trabalhado juntos na Diretoria da Sociedade Brasileira para 
o Progresso da Ciência. Isto ocorreu por volta de 1980, quando ela foi 

Secretária Geral e eu me tomei Presidente da entidade.
Aprendi a apreciá-la e admirá-la pelas seguintes características que 

revelou durante todo o período em que trabalhamos juntos:
Extremamente diligente e responsável,
Tranqüila e segura, mesmo nos períodos de crise e, principalmente,
Firme e corajosa diante das dificuldades e de adversários por vezes 

ruidosos.
Mais do que outros colegas da SBPC ela entendeu que minha visão 

da Sociedade era a de que se tratava de uma organização para a “defesa 
da ciência e dos cientistas” Por conseguinte, sempre acreditei que a 
SBPC deveria se manter fora de disputas políticas e não aderir à tentação 
- popular na épocã - de criticar tudo e a todos. Além disso, sempre jul
guei que a SBPC não deveria se envolver em temas em que sua condição 
de representante de cientistas não lhe desse uma qualificação específica.

Carolina Bori me apoiou irrestritamente no esforço de trazer a 
SBPC para seu leito natural, que é de uma associação de cientistas e não 
de cidadãos, para os quais já  havia espaço nos partidos políticos e outras 
organizações.


